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O desejo avassalador que tenho de contar e criar histórias vem desde meus primeiros anos, motivos nunca vão faltar para continuar fazendo isso, mas este primeiro trabalho em específico tenho de atribuir e dedicar a tudo que já senti ao ouvir as músicas da banda Avenged Sevenfold e toda emoção que senti lendo e assistindo o mangá e anime Bleach. 


			Dedico esta história a todos momentos de minha juventude, justifico a existência dela pela minha empolgação em tudo que vi, senti e experimentei, o que me levou a crer que tudo aqui contido se trata de pura diversão, adrenalina e emoção, sentimentos que atribuo a tudo que aqui escrevi.
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			A guitarra soava virtuosa e ao mesmo tempo sinistra, com rápidos solos efervescentes do alto de um prédio numa madrugada de terça-feira; tiraria o sono de todos se pudessem ouvir.


			Iluminando a face do guitarrista, chamas verdes de uma lamparina ao seu lado dançavam conforme a música; o ruivo jovem de aparentes quinze anos de idade expressava fúria ao tocar, sua capa roxa com diversos furos esvoaçava ao vento.


			Os moradores dali somente podiam ouvir o gotejar de uma calha, janelas de um apartamento abandonado batendo e o latir de um cachorro de rua que parecia ver mais que olhos humanos.


			Perante a inquieta noite, disruptivo, um homem encapuzado passou correndo pela viela entre dois prédios. O manto negro o cobria, o livro em sua mão brilhava em tons acinzentados. Até então fora o único a conseguir ouvir os solos incendiários vindos do alto.


			Perceber e ouvir o som não bastou para se proteger, pôde apenas presenciar o voo rasante, logo em seguida sentiu a bota em seu rosto, o pesado chute o lançou ao chão e as fivelas do coturno rasparam em sua testa, fazendo dois cortes.


			Impetuoso e sério, com um estalar de dedos transmutou seu instrumento musical em uma foice. Na ponta da lâmina, como um pingente, presa numa corrente estava a lamparina. Erguendo sua mão direita evocou as chamas verdes da vela e, com uma serpente em volta de seu braço, ameaçou o oponente. 


			— É muito fácil te seguir, para alguém que pode fazer círculos de teletransporte, você é bem burro! — constatou o jovem de cabelos cor de sangue, com a face repleta de piercings.


			— Teletransporte exige muita magia, roubando a sua talvez eu consiga fazer.  


			— Sua sociedade de ratos imundos não cessa de roubar, para onde levaram meu amigo? você só tem uma chance para responder — advertiu criando um círculo de chamas ao redor do encapuzado.


			— Não levamos feiticeiros como souvenir, provavelmente ele foi morto e jogado para os abutres depois de termos roubado a luz dele — deduziu rindo e abrindo seu grimório —, uastan tara uastan — proferiu a magia, trazendo do livro um vendaval que o ergueu e afastou o fogo. 


			


			— Palhaço, acha que isso vai conter a minha luz? Se quer que eu lute a sério tudo bem — falou o jovem exalando confiança, saltou no ar e desferiu um profundo golpe com sua lâmina curva, deixando um rastro de labaredas.


			Recuando e folheando seu livro místico freneticamente, destacou uma das páginas. Evocou a magia e logo se formou uma parede metálica de resistência equiparável à couraça de um cargueiro, mas que não serviu como defesa, a foice violenta a partiu como se tivesse a consistência do ar.


			Mas sua vontade era indubitável, preparou-se para um novo ataque em diagonal, no entanto se conteve ao ouvir uma sutil e aguda voz dizer: — por que vocês estão brigando? — Parou seu movimento e viu entre ele e seu inimigo, com olhos amedrontados, uma garotinha muito pequena segurando um urso de pelúcia.


			 	Isto trouxe para ele outro sentimento, diferente do que sentia, o ódio virou dúvida e confusão e logo depois veio o senso de proteção.


			— Thrasfang! — vociferou o mago emanando do seu livro a aura de uma quimera de estrondoso rugido destrutivo. A magia, por onde passava, levava tudo pelos ares.


			O impacto iminente obrigou o guitarrista a ser mais rápido que a destruição. Abraçou a criança e a cobriu com sua capa, de sua mão esquerda lançou intensas labaredas — como em uma turbina flamejante — que o lançaram para longe, fazendo-o bater suas costas contra um poste. 


			Cuspiu sangue sobre seu manto, se contorceu de dor e por um momento não conseguiu respirar. Conferiu a segurança da menina abrindo os braços e a encontrou sã e salva, ela o fitava nos olhos expressando preocupação e medo.


			— Como você pode me ver? — falou o adolescente ruivo. 


			— Não sei, eu tô te vendo! — afirmou, apenas concluindo o que via a garotinha


			— Eu sou um feiticeiro, só outros de mim e humanos com livros como aquele podem me ver — falou intrigado —, e você não tem idade para saber ler, menos ainda para ser recrutada por esses malditos — constatou. 


			— Você tá dodói, para de brigar com aquele moço, eu tô com medo — falou a menina de aproximados quatro anos, ela via a expressão agoniante de seu salvador. 


			— Não se preocupe, tudo vai acabar logo, logo.


			— Qual é o seu nome? — Tremia, mas ainda era curiosa. 


			— Me espera aqui, fica com a minha capa, a propósito, me chamo Tasdra, quando eu voltar você me diz o seu — disse após enrolar a criança em seu manto e partir para o ataque. 


			Flutuando e com os olhos incandescentes, o mago emanava uma energia macabra. Seu capuz fora levado pelo vento, era possível ver runas tatuadas na testa do homem de meia idade. Sussurrava palavras inaudíveis. Concentrava todo o seu poder.


			


			— Kowig!!! — Assim que a magia foi proferida, penas brancas foram lançadas aos montes de dentro do livro mágico. O feiticeiro não conhecia o efeito, mas se esquivou de todas as penas. Para se precaver imaginou as possíveis artimanhas do seu inimigo, e resolveu tomar distância, voando até a marquise de um edifício.


			Quando uma das penas tocou o chão ocorreu uma explosão e, a partir dela, outras foram desencadeadas, o impacto das explosões era capaz de derrubar prédios. Vidraças despedaçadas e paredes rachadas foram as primeiras consequências até que as chamas das explosões foram contidas, sugadas para a lamparina do feiticeiro, que em seguida se moveu até o mago num piscar de olhos, acertou uma joelhada no estômago do inimigo e aproveitou sua falta de ar para pegar o grimório que flutuava diante dele. 


			— Só vou perguntar uma vez, se não responder o que eu quero, eu vou queimar o seu livro.


			— Tanto faz, você vai queimar o grimório de todo jeito — falou ofegante o mago de cabelos grisalhos.


			— Para onde vocês levaram o meu amigo? — questionou o ruivo com raiva fitando o mago, que ria.


			— Não sei nada sobre isso, tudo que eu sei é que a ordem dos magos vai tomar toda a luz de vocês, vamos conquistar tudo


			— Não vão, e você não é mais um mago, seu idiota! — falou Tasdra envolvendo o livro com seu fogo verde.


			Enquanto o livro era consumido, destruído, seu dono perdia as forças e aos poucos deixou de conseguir ver o feiticeiro, como o falhar de uma transmissão.


			Os tremores e a devastação causados pela batalha provocaram medo e preocupação nos moradores, que saíram de suas casas. Olhavam curiosos e espantados em busca de respostas, imaginavam que tudo aquilo ocorrera por conta de uma explosão de gás. 


			Próximo à saída da viela, no centro da cratera chamuscada, permanecia prostrado o homem de capuz rasgado se lamuriando. Para alguns dos moradores, poderia ser só mais um mendigo, os mais próximos podiam até ouvir suas lamúrias, houve até quem pensou que o homem perdera sua casa nas explosões.


			Ainda presente naquele mesmo local, porém em outro plano, o feiticeiro juvenil encarava seu inimigo derrotado e se sentia igualmente derrotado por não ter sua resposta, olhou à sua volta, caminhou até próximo ao poste e não encontrou a garota. Havia sumido com a mesma espontaneidade com que apareceu. Coçou a cabeça e perguntou para si mesmo: “Cadê a criança?”. 
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			Com o estalo de seus dedos, uma nova capa idêntica à anterior o cobriu e ele saiu andando, praguejou por não ter encontrado seu amigo, saiu na direção oposta à do início da perseguição contra o mago.


			 Enquanto isso, uma mulher de grandes olhos observava o feiticeiro ruivo, tinha um manto marrom e camisa de mangas longas. Cansada de tentar adivinhar seu rumo ela avançou e, com um movimento de dedos, fez o chão engolir os pés de Tasdra, o prendendo. Ele quase caiu para a frente, olhou para seus pés e uma expressão de tédio e desânimo brotou em sua face; perguntou sem nem olhar para a feiticeira:


			— Por que fez isso? Está me espionando ou vai me recrutar como seu aprendiz? 


			— Onde pensa que vai, o mago que você derrotou não revelou nenhuma informação útil?


			— Eu estou indo no Johnny Rockets, eles têm uma atendente muito gata. Aquele otário não abriu o bico para nada, preferiu perder os poderes — disse Tasdra.


			— Você é péssimo em investigação, se fosse meu aprendiz farejaria pistas a quilômetros. Eu arranquei umas dicas do mago que persegui, parece que vai haver uma reunião de magos nessa cidade hoje — falou a feiticeira.


			— Olha, não me leva a mal, mas o hambúrguer vai vir primeiro. Tô meio chateado que a garotinha fugiu de mim.


			— Que garotinha? Como alguém te viu? — questionou a mulher. — Será que não era uma magia do mago, tentando te ludibriar? — indagou. 


			— Não podia ser, eu a salvei do ataque dele, era humana e muito pequena para saber ler, simplesmente a salvei e ela sumiu em seguida — disse Tasdra


			— Estranho, muito estranho, mas isto não importa agora, temos que procurar a biblioteca certa, pode ser que Owlsgrim esteja lá.


			— Tá bom, então vamos lá, mas só para te provar que não sou um mal investigador, eu sei exatamente onde vai acontecer essa reunião — revelou o jovem, puxando os piercings dos lábios


			— Duvido muito que saiba, mas fala aí, onde? 


			— No museu municipal, numa cidade igual a essa não há mais espaço para bibliotecas, eles acabaram unificando com o museu — revelou Tasdra.


			— É, você me convenceu, mas nunca seria meu aprendiz, vamos logo, antes que seja tarde — disse a mulher de ombros largos. 


			


			Abaixo das escadarias, ao lado de um arbusto, eles se esconderam, sentiam a presença de diversos magos. O objetivo central da feiticeira era descobrir os planos deles, não imaginava qual era o motivo daquela reunião, nem o do caos que as palavras ali ditas repercutiriam no futuro do mundo.


			Tasdra diminuía a intensidade de sua luz, além disso a escondia dentro da capa, já a mulher de cabelos castanhos facilmente escondia sua luz, um pequeno rubi brilhante. Observaram a movimentação e diversos magos de diferentes patentes que chegavam.


			Tentavam ouvir, mas o som estava abafado, o que os fez se aproximarem da reunião. Subiram por uma escada lateral até chegarem numa claraboia, por onde adentraram.


			Naquele momento, estavam tão perto que as conversas secretas não podiam fugir daqueles que as almejavam com afinco, puderam ouvir uma voz rouca dizer: 


			— Nossa estagnação termina agora, é evidente que com os projetos trazidos por Adaresta, vamos conseguir reunir as peças. 


			O jovem ruivo franziu a testa e se voltou para sua aliada mais experiente, perguntou: 


			— Quem é Adaresta? 


			— Cala a boca, quer que nos encontrem? 


			Ficou calado após tomar um soco na têmpora, recobrou a atenção para ouvir a reunião dos magos que decorria na sala central da biblioteca.


			Estavam numa mesa velha, ambos os feiticeiros tentavam ouvir melhor esticando a cabeça por cima do corrimão da escada superior.


			Tudo que diziam parecia pouco proveitoso para Tasdra, até o momento em que outra voz grave proferiu: 


			— Com a ida daquele feiticeiro, tudo vai ficar mais fácil, as marionetes de Adaresta estão a postos. 


			O que ouviu foi o suficiente para queimar as chamas dentro de si e, sem perceber, permitiu que sua luz aumentasse e que saísse de dentro da capa. Sua raiva sobrepujou seu controle e com isso os entregou.


			— Estão sentindo esta energia? — perguntou um mago próximo à porta do salão.


			— Essa energia, é luz sinistra, estamos sendo vigiados. Se espalhem, encontrem estes feiticeiros — constatou e ordenou a rouca e possante voz. 


			Tasdra olhou para sua aliada com os olhos arregalados.


			— Agora só nos resta fugir, seu paspalho — falou a feiticeira aumentando sua própria luz —, Lumea Lumini, receba sua cidadã — prosseguiu e, ditas as palavras, um portal se abriu perante os dois feiticeiros. 


			Uma aura nefasta se alastrou por todo o recinto, dominando-o por completo, em seguida um mago, o ser detentor de tal poder, alcançou o segundo andar onde os dois se encontravam com apenas um pulo. Somente estender sua mão foi o necessário para conseguir agarrar o pescoço da mulher de grandes olhos. 


			


			— Você?! — disse a feiticeira espantada. — Foge daqui Tasdra, some, anda logo — repetiu em desespero. 


			Relutante, Tasdra disparou uma labareda sobre o mago.


			— São apenas dois pequenos ratos, mas cheios de luz para me dar — falou com um sinistro sorriso o homem de barba cheia e cabelos negros. 


			—  Tasa, invoco-te, meu fiel familiar — disse a feiticeira, e sua ajuda veio invocada da parede, um gigantesco tatu com cascos repletos de perfuratrizes.


			A criatura se lançou em um frenético movimento giratório sobre o mago, que se defendeu dizendo: 


			— Contrato demoníaco, invoco, vestes da dama estrangulada!


			Um manto espiritual envolveu-o e apertou o corpo do familiar da feiticeira, que aproveitou para chutar o peito do mago, assim se desvencilhando dele. 


			— Já falei para você ir embora e fechar este portal, moleque! — esbravejou a mulher nervosa.


			— Alana, quem é esse maldito? Vamos derrotá-lo juntos — disse Tasdra.


			Os magos que subiam a escada chegavam ao andar de cima, mas o superior deles os impediu de participar do embate. 


			— Estes dois ratinhos são meus, rapazes, eu os peguei primeiro. 


			— Chega, eu não vou mais te mandar ir, diga tudo que viu e ouviu aqui para o primogênito Pallathan, cresça e se fortaleça, moleque — falou Alana empurrando Tasdra para dentro do portal —, agora somos só nós dois, Beneatus, eu sou a feiticeira elementaris mais poderosa do tipo terra que você vai ver na sua miserável vida — concluiu ostentando uma brava postura.


			Os olhos incandescentes de Alana simbolizavam não só sua raiva e sacrifício, mas a total liberação de dezenas de anos de treinamento. Ao fechar seus punhos o local foi invadido por toneladas de areia que pareciam ter brotado do deserto do Saara. Formas de rostos e serpentes se formavam na areia. 


			Rochas pontiagudas vieram de dentro da parede e foram arremessadas em alta velocidade em direção aos magos atrás dela. Erguendo seu braço esquerdo ela trouxe à tona de dentro das areias uma gárgula que agarrou o mago de grande barba. 


			— Você é bem criativa para uma feiticeira elementaris, mas ainda assim não é nada demais — falou com desdém o mago —, furgis! — proferiu, trazendo de seu grimório um chicote de sangue.


			O balançar do chicote não só realizou a decapitação da gárgula como também fez chover um sangue escuro e corrosivo do teto, sendo o conjurador da mórbida magia o único imune.  Todos sucumbiram aos poucos, a pele, carne e ossos de todos no local foram dissolvidos pelo ácido.


			Alana caiu sobre sua própria areia e nela tornou-se parte do líquido maldito, irreconhecível, somente sua luz, seu rubi, restara.


			


			— Lucífago — conjurou o mago, roubando a luz da feiticeira derrotada; olhou para trás e viu o portal ainda aberto e, através dele, Tasdra, surpreso e paralisado. 


			Ao passar pelo portal Tasdra presenciara tudo, a revolta e a queda de sua aliada, e só foi capaz de reagir ao ocorrido quando o portal fora fechado. Chorou em silêncio.
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			Se encontrava numa catedral enorme e repleta de vitrais, nas paredes douradas nomes e círculos místicos ornavam o sagrado local, raízes passavam por entre os telhados e runas escritas nelas mostravam elegância. 


			De joelhos, perante uma parede espelhada, suas lágrimas eram de dor e ódio, sem tempo de se sentir culpado por não ter ajudado, foi pego pelos braços. Dois homens de armadura o ergueram e começaram a levá-lo.


			— Você é um violador das regras da cidade, será levado de imediato para o conselho dos primogênitos da luz — falou o homem mais alto.


			— Vocês não viram o que aconteceu com Alana? Por que não ajudaram? — perguntou Tasdra.


			— Você sabe que não podemos interferir, não cabe a nós, somos apenas interruptores — disse o mais baixo.


			Ser levado como um criminoso o irritava, tentava caminhar com seus próprios passos, mas aqueles que o levavam eram rápidos e maiores que ele, seus pés acabavam sendo arrastados pelo mármore azul que se estendia pelas ruas da cidade dos feiticeiros.


			Uma gigantesca árvore se erguia sobre a catedral, suas raízes eram quilométricas. Após saírem da sombra dela, conforme andavam, eram banhados pela luz azul vinda do céu, o que fez Tasdra se fortalecer, a chama de sua lamparina foi revitalizada, trazida ao seu ápice a ponto de flutuar ao lado da face dele.


			Os dois guardas do portal por fim deixam o ruivo feiticeiro em frente a um enorme edifício onde duas longas e pontiagudas torres se conectavam em seu centro por uma ponte. Logo na entrada, percebeu uma mulher de expressão detestável que parecia aguardá-lo.


			Foi praticamente arremessado para dentro do edifício, ficou cambaleante e, quando se recompôs percebeu estar lado a lado com a feiticeira de cabelos azuis que o encarava ríspida. Estava subentendido que deveria segui-la. As pesadas portas de ferro rangeram ao serem abertas pela força dos braços dela. 


			Já dentro do prédio, o grande movimento era assustador para a cidade dos feiticeiros, afinal não é um lugar tão populoso, e ter muitos feiticeiros num lugar só pode significar apenas uma coisa, grandes problemas. 


			— Primogênita da luz, Alexia, o conselho a aguarda para começar o julgamento — falou o colossal homem de barba cheia segurando uma enorme tocha. 


			


			— Estou sabendo, Maenir também já está presente? 


			— Sim senhora.


			À primeira vista, poderia se dizer que se tratava de um tribunal idêntico ao do mundo humano, tirando o fato de que cada feiticeiro estava com sua luz presa em buracos nas paredes, somente os primogênitos da luz tinham as suas soltas. 


			Alexia levava a lamparina de Tasdra enquanto ele era levado por silfos de um dos membros do conselho, que o soltou numa baixa cadeira perante oito dos primogênitos.


			Fazê-lo sentir-se confortável não parecia ser uma preocupação para aqueles homens de expressões tão sérias. Sentia-se como se estivesse sendo pressionado por uma força invisível para o chão, tratou de se ajustar na cadeira e ficou olhando de soslaio para os rostos mais conhecidos. 


			— Você tem ciência de que violou a regra de segurança da cidade indo para a terra sozinho, sem a companhia de um tutor ou feiticeiro capacitado? — interrogou o homem de cabelos castanhos e voz estranhamente baixa. 


			— Sim, sabia qual linha estava passando — respondeu Tasdra.


			— Estou correto em dizer que seus objetivos eram de encontrar e resgatar seu amigo Owlsgrim? — falou o pomposo homem no centro que detinha um enorme lustre brilhante sobre a palma da mão. 


			— Sim, mas antes que possam me condenar, vi coisas que podem mudar o rumo da guerra contra os magos 


			— Terá seu momento, rapaz, por ora queremos saber como passou pelos interruptores e quem o ajudou? — questionou Alexia atrás de Tasdra.


			O jovem feiticeiro olhou para esquerda, viu um conhecido e tentou disfarçar quando percebeu que estava se entregando. 


			— Não demore a contar, vamos Tasdra, quem te ajudou? — insistiu a feiticeira. 


			Como sinal de repreensão, o homem no centro da mesa tirou o lustre de sua mão e o fez flutuar para o  alto do salão, assim revelando seu rosto imponente, era um homem de pele negra e longos cabelos com dreads, que fitava Alexia com um olhar fulgurante.


			— Fale no seu tempo, Tasdra. — Em suave voz falou o dono do lustre. 


			— Bom, eu só consegui sair da cidade com a ajuda de um homem, me desculpe senhor Maenir, eu falhei em trazer Owlsgrim de volta. 


			A atenção de todos do conselho se voltou para o homem calvo de túnica que se sentava no canto da sala. Ele se levantou e disse: 


			— Eu não podia ficar parado, meu aprendiz está desaparecido no mundo humano a dias, eu clamei por ajuda a você e tudo que fizeram foi mandar uma única feiticeira atrás dele. 


			


			— E o senhor achou que enviar um feiticeiro não capacitado e sem um tutor resolveria o problema? — falou Alexia. — Pelo que tenho conhecimento, a luz de Alana se apagou, não percebe que ter mandado este moleque só piorou a situação?


			— Já chega! Primogênita da luz, Alexia, eu conduzo o julgamento a partir daqui — falou ao se levantar o altivo feiticeiro do centro. 


			— Mas senhor Pallathan, é óbvio que Alana sucumbiu aos magos graças à interferência deste...


			— Chega! — gritou Pallathan, e com um estalar de dedos criou uma bolha ao redor de Alexia e, controlando-a, levou a feiticeira para fora do salão.  — Você tem a palavra, Tasdra, somente você pode nos contar o que aconteceu no mundo dos humanos. 


			— Inicialmente, acho que algo muito estranho aconteceu antes de Alana me encontrar. Durante uma batalha minha contra um mago cobre uma garotinha humana me viu e interagiu comigo, depois que a salvei não a vi mais.


			— Mas isso é muito pouco provável — falou um dos membros. 


			— É algo que precisa ser investigado com cautela, tem certeza de que o que viu é verídico? — perguntou o líder do conselho. 


			— Sim, inclusive Alana me disse justamente para contar tudo que ouvimos para o senhor, acredito que ela já pretendia se sacrificar quando identificou quem seria nosso oponente. 


			— Como assim? — questionou Maenir


			— Estávamos espionando uma reunião dos magos no museu municipal, falavam sobre um tal de Adaresta, de um projeto que os daria vantagem contra nós.


			— Adaresta, um dos quatro paladinos da relíquia do caos — corrigiu Pallathan, tinha um certo espanto na voz e nos olhos —, e o que mais foi dito por eles, reconheceu algum dos magos presentes nessa reunião? — continuou curioso.


			— Não pude reconhecer os demais, somente vi o rosto daquele que nos atacou, um brutamontes, meio gordo, Alana parecia ter medo dele. — Tasdra parecia ter medo também, sua pausa o fez pensar em Alana. — Ela disse o nome dele, mas não me lembro bem, ele nem sentiu cócegas com meus ataques, tinha um manto preto com detalhes dourados, uma barba negra e cheia. Ela abriu o portal e me jogou de volta para casa. 


			— Os trágicos acontecimentos tiveram tais desdobramentos graças somente à ordem de Maenir a Tasdra de recuperar seu prezado aprendiz, desaparecido no mundo humano — constatou um membro do conselho.


			— Owlsgrim é meu aprendiz, eu morreria para tirá-lo das garras dos magos, eu só permiti que Tasdra fosse em sua busca porque ambos são muito próximos. Tasdra é jovem e pode estar ainda no terceiro círculo místico, mas eu depositei toda a minha confiança nele e ainda deposito. Tudo que fiz foi para salvar meu querido Owlsgrim. — disse Maenir.


			


			— É isso aí, eu nunca tive um tutor, Owlsgrim foi o mais perto disso que eu tive, vocês só mandaram Alana atrás dele, eu não podia ficar aqui só roendo as unhas, tive que fazer o que um amigo tem que fazer, não podem punir Maenir por isso, a ideia também partiu de mim — esbravejou Tasdra. 


			— Não importam quantas palavras sejam ditas, a pena para aquele que manda feiticeiros incapacitados para o mundo humano é o exílio no próprio mundo humano, longe da sagrada luz sinistra, portanto a pena irrefutável de Maenir prevalece sendo de trinta anos de exilio fora de Lumea Lumini — ordenou Pallathan. 


			— Mas isto é muito injusto, vocês sabem que menos da metade dos exilados sobrevivem tanto tempo longe da luz, por que estão fazendo isso com ele? Vocês querem que eu prove que eu sou capacitado? Vou alcançar o quarto círculo aqui e agora na frente de vocês — falou Tasdra se jogando no chão e cruzando as pernas —, soltem a minha lamparina e irão ver — continuou nervoso. 


			— Nada que faça vai mudar minha decisão, e para você e sua impertinente atitude tenho uma boa punição — falou Pallathan.


			— Tá de brincadeira! — disse Tasdra, incrédulo.


			 — Tasdra, designo-te a se tornar o tutor temporário do próximo feiticeiro que nascer sob a luz sinistra, e está proibido de sair de Lumea Lumini até segunda ordem. Encerro o julgamento. Guardas, levem ambos para o portal da catedral, um para o exílio e o outro para esperar o nascimento de seu aprendiz temporário.
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			Era uma despedida, não eram tão próximos, mas tinham uma pessoa em comum que era importante para os dois. Não havia muito o que falar, Maenir exalava tranquilidade e despreocupação. 


			— Como pode estar aceitando esta situação? — questionou Tasdra.


			— Não há nada que possa ser feito, eu já estava preparado pra isso, fique tranquilo garoto, não só em tragédias nossos atos resultaram, expondo tudo o que viu, você gerou interesse entre os primogênitos em saberem mais dos planos dos magos e ainda por cima irão atrás de Owlsgrim. 


			— Não acredito nisso, eles não estão nem aí para ele, somente nós poderíamos resgatar o Owlsgrim, nós fracassamos — falou Tasdra.


			Estava cabisbaixo, inerte em seus pensamentos mais pessimistas, quando os interruptores seguraram Maenir e abriram o portal, ele não teve coragem de dizer nenhuma palavra.


			Restou apenas observar a serena expressão do experiente feiticeiro ao abaixar seu chapéu de palha, que também era sua luz, como um abajur.


			A despedida não foi cerimonial, Maenir foi para o mundo humano num piscar de olhos.


			Próximo do palco do centro da catedral ele foi obrigado a esperar que algum feiticeiro acendesse, estava sob a constante guarda dos interruptores. 


			Esperou por horas a fio sem dizer uma palavra, sem interagir com os guardas e espantando até a si mesmo. Se fechava dentro de uma amálgama de sentimentos. Estava com raiva pelo fracasso e triste pela morte de Alana e o exílio de Maenir, se culpar em silêncio foi a única coisa que se viu capaz de fazer enquanto esperava.


			Um dos guardiões dos portais da cidade se aproximou de Tasdra, não o suficiente para encará-lo, mas para ser ouvido: 


			— O tempo médio para um feiticeiro acender é de três meses humanos. O último foi a um mês atrás, aviso apenas para não se irritar caso demore.


			As palavras do guarda não lhe fizeram esboçar nenhuma reação, como se estivesse falando com uma estátua. Na verdade, o ruivo feiticeiro mergulhado em culpa apenas pensava em um jeito de ir atrás de Owlsgrim.


			Após cinco dias de espera, a dádiva daquele mundo ocorreu, o milagre do inconsciente coletivo humano gerou vida. Em um círculo no centro da catedral, vinda do alto através das frestas da árvore e do telhado, a luz sinistra brilhou mais forte, roubando para si os sonhos inconscientes dos homens. Uma nova criatura surgiu.


			Um feiticeiro acendeu, sua aparência era de um pré-adolescente, provavelmente tinha entre doze e treze anos, seus cabelos eram prateados e seus olhos azuis. Apareceu olhando as próprias mãos, que ainda incandescentes se formavam.


			O menino apareceu por completo e em suas mãos foi materializada uma lâmpada, no entanto ainda apagada. Ele se assustou por sua primeira visão naquele lugar ser diversas pessoas desconhecidas para ele, inclusive, tudo em sua mente recém-criada estava confuso.


			Tasdra chegou mais perto, pensando no que dizer, estava sem jeito, mas não queria assustar ainda mais aquele que viria a ser seu aprendiz temporário. Passou os dedos em seus piercings do nariz e tentou falar algo que não conseguiu exprimir, simplesmente travou de nervosismo. Um interruptor disse: 


			— A sua luz não acendeu, diga seu nome que ela acenderá.


			O jovem ficou ainda mais assustado, mas seguiu o conselho. 


			— Lysnick! — Em seguida, sua lâmpada se acendeu e faíscas saíram ao seu redor. 


			— Lysnick, esse é seu nome, sabe onde está? — interrogou Tasdra. 


			— Sim, Lysnick é meu nome, é a única memória que tenho. Onde nós estamos? E quem é você?


			— Meu nome é Tasdra, você é o novo cidadão de Lumea Lumini, a cidade dos feiticeiros.


			— Você é um feiticeiro? 


			— Sim, e você também é, eu estou aqui para ser seu tutor temporário, é novo para mim também. Eu já estive onde você está, confuso, com memórias misturadas, isto acontece porque você foi criado por diversos sonhos e desejos inconscientes de vários humanos. 


			— É muita informação, então eu sou um feiticeiro e não sou humano? — falou Lysnick, encantado com o brilho de sua lâmpada. 


			— Isso, nós feiticeiros temos poderes incríveis, não precisamos comer ou beber como os humanos, apenas precisamos nos encher com a luz sinistra, é tipo um sol azul que você vai conhecer melhor lá fora, mas é só olhar para o alto que você já vê — falou Tasdra, manipulando as chamas de sua lamparina.


			— Eu fui criado a partir de sonhos inconscientes, isso é muito louco — falou Lysnick


			— Isto é o de menos, tudo que você tem como memória e conhecimento prático, você herdou desses humanos sonhadores, para muitos feiticeiros pesquisadores somos chamados de ideias boas, somos praticamente imortais. Só não aconselho ficar muito tempo longe da luz sinistra.


			


			— Imortal, poderes, luz sinistra, realmente é muita coisa — constatou Lysnick, que começava a andar e tocar as paredes da catedral, passando a mão sobre os círculos e nomes. 


			— Para ser sincero eu tô aqui a contragosto, não queria ser tutor de ninguém, eu mesmo não tenho nenhum tutor. Pelo que vejo de você, se viraria bem sem mim, por mim eu te largaria aqui, mas estes interruptores malditos vão ficar me enchendo o saco — falou Tasdra rosnando para os guardas.


			— Você é muito sincero, falou tudo isto na lata, o que são interruptores? — perguntou Lysnick espantado com tamanha sinceridade. 


			— Interruptores são uns paus mandados chatos pra caramba — disse Tasdra antes de ser acertado na nuca pelo cabo da lança de um dos interruptores atrás dele —, qual é a sua, babaca, eu tenho que cumprir minha pena, mas não tenho que ficar aqui te aturando. 


			—  Pelo visto você não se dá muito bem com eles — falou Lysnick.


			— Estes caras servem para fechar os portais da nossa cidade com o mundo humano, por isto nós os chamamos de interruptores, eles desligam a luz quando passamos. Isto traz segurança para a gente e para qualquer humano desavisado. Há também os mal-intencionados, mas disto não convém falar agora — explicou Tasdra.


			— O que você vai me ensinar como meu tutor, e por que você vai ser meu tutor sendo tão jovem? — indagou Lysnick.


			— É um lance complicado de explicar, mas não fica me julgando pela aparência não rapaz, aqui todos têm a mesma aparência desde que acendem, como somos imortais não envelhecemos, há feiticeiros que já acendem com a aparência de velhos, outros acendem como bebês e continuam assim pela eternidade, somente os feiticeiros transmutare podem mudar sua aparência.


			— Cara, você tá dando nó na minha mente, o que são feiticeiros transmutare? — perguntou Lysnick.


			— Eu não tô a fim de ficar te explicando agora, vamos lá para fora, tô aqui dentro faz dias, vou te mostrar a cidade. Vê se protege a sua luz, ela é o equivalente a uma alma pra gente, o pior é que ela fica totalmente exposta. Eu protejo a minha vela com essa lamparina. 


			— Não sei bem como proteger a minha lâmpada, ela parece tão frágil, como a sua lamparina consegue ficar voando por aí? Eu posso fazer este tipo de magia? — perguntou Lysnick enquanto seguia seu tutor temporário.


			— É simples, nossos feitiços saem da gente como o ar que respiramos, e o vento a nossa volta é magia pura, é como se tudo ao nosso redor nos alimentasse. Quando você alcançar o primeiro círculo místico vai desbloquear a sua magia — falou Tasdra e logo em seguida bateu na própria testa ao perceber que complicou a explicação ao invés de sanar dúvidas. 


			


			— O que são círculos místicos?


			— Eu não sei dizer bem, quando você achar algum feiticeiro que parece saber, você pergunta, pode ser?


			— Tá bom.


			— O que acha disso? — perguntou Tasdra ao fazer uma corrente usando a lâmpada de Lysnick como pingente. — Assim vai ficar mais protegido — concluiu. 


			— Nossa, Valeu!


			Saindo da catedral o novo cidadão de Lumea Lumini pôde ver o esplendor do mundo em que agora fazia parte. Estava tão maravilhado que seus olhos pediram licença à sua fala.


			A intensa e gigantesca luz cobria tudo o que podia ser visto dali, era o local perfeito para ver o melhor ângulo da catedral, da árvore e a luz sinistra ao alto.


			— Isto é realmente incrível, como é possível essa árvore ser tão alta? Quantos metros ela tem? — perguntou Lysnick.


			— Você não para de fazer perguntas, não sei se vou gostar de você. Essa árvore tem uns trezentos metros de altura, talvez mais, se chama árvore da eterna dádiva. 


			— É uma coisa bem única, eu nunca vi uma árvore brilhar assim, parece que ela pisca de vez em quando.


			— Eu diria que ela é como uma distribuidora de energia, passa a luz sinistra por toda cidade, desde o subterrâneo até a catedral luminosa e as estruturas das casas.


			— Este lugar é lindo, como vocês constroem casas tão curvas e pontiagudas?


			— Eu não tenho ideia cara, sou um guerreiro, não um construtor, arquiteto ou algo do tipo. Acho que vou te apresentar a alguém que queira te explicar as coisas. 


			Enquanto conversavam um vulto luminoso, veloz, atingiu em cheio as costas de Tasdra e quase o derrubou em cima de Lysnick. O susto causado pelo movimento brusco quase fez o novo feiticeiro derrubar sua lâmpada. 


			— Tasdra, panaca, soube que fugiu da cidade para salvar seu amiguinho e acabou fracassando, de quebra ainda virou babá? — debochou um jovem feiticeiro de curtos cabelos loiros e face de expressões delicadas, em seguida pegou a esfera luminosa que caíra no chão. 


			— Eu devia quebrar a sua cara, seu maldito — falou o ruivo passando a mão na dorsal. 


			— Você não conseguiria me fazer nenhum arranhão, ainda mais sem o Owlsgrim aqui para te proteger. É verdade que, por sua causa, Alana morreu? — O jovem, que ostentava sua luz em forma de auréola, incitou o ódio em Tasdra. 


			— Onde você ouve tanta conversa fiada a meu respeito, por que sempre vem encher justo o meu saco? — perguntou Tasdra, enchendo sua mão com uma enorme labareda.
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			O lustre clareava o gabinete por inteiro, sua intensidade se comparava a dezenas de holofotes ligados na mesma direção. O assunto a ser tratado era urgente e de caráter confidencial, portanto apenas quatro pessoas estavam ali cientes do que seria tratado. 


			— Vocês estão aqui porque acredito que a junção das habilidades de vocês três é vital para que possamos arrancar a verdade e desmantelar os planos de Adaresta e da ordem dos magos — disse Pallathan. 


			— Para mim é uma honra estar aqui senhor — agradeceu Alexia, abaixando a cabeça, sua luz ficava protegida em uma bobina de tesla presa ao seu colar. 


			— Se estamos aqui por se tratar de uma urgência, acredito que seja melhor sermos breves, qual o teor de nossa missão, senhor? — perguntou o senhor de cabelos grisalhos, que protegia sua luz em um bracelete.


			— Volgenschwartts, primeiramente aprecio sua presença e o senhor será de grande ajuda para analisar o caso citado pelo jovem Tasdra, uma garota humana o viu, segundo ele é muito jovem para ser uma maga. — explicou Pallathan.


			— É algo realmente muito peculiar, mas acredito que a minha presença e a de Alexia seja de um outro cunho, somos guerreiros — insinuou um homem robusto segurando uma tocha. 


			— Eu tenho quase certeza de que o senhor Pallathan nos quer no mundo humano para arrancar a verdade de uma forma mais prática. Eu chutaria que a vingança da morte de Alana seja nossa missão, Dravghan — tentou adivinhar Alexia 


			— Quero que vocês dois descubram a localização de Adaresta, e descubram se Owlsgrim ainda está vivo, eu não estaria em paz sabendo que condenei um grande feiticeiro como Maenir sem ter feito tudo que podia por ele — revelou Pallathan.
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			As chamas vermelhas de Tasdra se tornaram verdes, possesso ele as arremessou com a intenção fervilhante de acertar a face do feiticeiro com a luz de auréola, contudo, rindo ainda por cima, o oponente dispersou a labareda apenas usando sua luz em movimentos giratórios.


			— É sempre uma comédia ficar perto de você, não consegue fazer nada contra mim, cara de prego. 


			— Vá se ferrar, Alsdren, some daqui — gritou Tasdra antes de criar vários morcegos de fogo que agarraram a auréola do impertinente feiticeiro e a levaram para longe. 


			— Ei, seu cabeça de ferrugem para onde pensa que vai levar a minha luz? — berrou em tom agudo e desafinado, e saiu correndo para pegá-la. 


			— Que cara irritante, de quem ele estava falando, Tasdra? Ele parecia querer te afetar — perguntou Lysnick.


			— Ele falou do Owlsgrim. um grande amigo meu, foi o único que aceitou ficar perto de mim. Apesar de serem capazes de fazer magias, os feiticeiros também são uns malditos, não me aceitaram como iguais a eles, não tive um tutor, diziam que minha luz é anormal, que não devia mudar de cor. Para Owlsgrim isso não importava. 


			— E onde está seu amigo agora? 


			— Em algum lugar do mundo humano, ele foi sequestrado por magos durante uma missão, tentei salvá-lo, mas fracassei — disse Tasdra.


			— Quem são esses magos? Eles estão no mundo humano, então não moram aqui? 


			— São os nossos arqui-inimigos, humanos que ganham magia através de livros amaldiçoados por demônios. Eles ficam mais fortes absorvendo a nossa luz, por isso adoram nos caçar. 


			— Mas ele ainda pode ser salvo, ninguém da cidade vai ajudar a resgatá-lo? 


			— Eu não sei, só sei que se fosse o contrário e eu tivesse sido capturado por magos, o Owlsgrim já teria me salvado. Ele é o tipo de pessoa que não tira o que quer da cabeça até conseguir. Fala pouco, ao contrário de você, e tem um foco absurdo. 


			— Tasdra, o que tá acontecendo? — perguntou espantado Lysnick, de repente a luz da lâmpada se intensificou a ponto de cobrir Lysnick por inteiro, faíscas saltaram da lâmpada e pequenos traços elétricos saíram de seu interior, então voltou ao normal, porém com pequenos raios dentro dela.


			— Você alcançou o primeiro círculo místico! — falou Tasdra.


		

OEBPS/Images/folharosto.jpg
FEITICEIROS
SlNlSTRA

|

e






OEBPS/Images/3.jpg
REGRESSO
DISSONANTE





OEBPS/Images/capaparaebook.jpg





OEBPS/Images/novo_separador.png





OEBPS/Images/color1.jpg





OEBPS/Images/4.jpg
IUMEA
LLUMINI





OEBPS/Fonts/Crimson-Roman.otf


OEBPS/Fonts/Nightmaregothicrough.ttf


OEBPS/Images/cap1.jpg





OEBPS/Images/passagem.jpg





OEBPS/Images/2.jpg
FACA SILENCIO
NA BIBLIOTECA





OEBPS/Fonts/Crimson-Italic.otf


